
  
    [image: ]
  


  
    [image: Folha de Rosto]
  


  
    [image: logo]
  


  SÃO PAULO, 2017


  A mente acima do dinheiro (Mind Over Money)


  Copyright © 2009 by Brad Klontz and Ted Klontz


  Copyright © 2017 by Novo Século Editora Ltda.


  



  Minilivro gerado a partir do original publicado pela Novo Século Editora.


   


  


  

    
      
        	
          GERENTE EDITORIAL


          Renata de Mello do Vale

        

        	
          EDITORIAL


          Bruna Casaroti


          Jacob Paes


          João Paulo Putini


          Nair Ferraz


          Rebeca Lacerda


          Renata de Mello do Vale

        
      


      
        	
          

        

        	
          

        
      

    
  


  


  
    
      
        	
          TRADUÇÃO


          Cláudia Vassão Ruggiero

        

        	
          REVISÃO


          Thiago Fraga

        
      


      
        	
          PROJETO GRÁFICO, CAPA E DIAGRAMAÇÃO


          Vitor Donofrio

        

        	
          DESENVOLVIMENTO DE EBOOK


          Loope – design e publicações digitais | www.loope.com.br

        
      

    
  


  


  Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990), em vigor desde 1º de janeiro de 2009.


  


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


  


  


  Klontz, Brad


  A mente acima do dinheiro: o impacto das emoções


  em sua vida financeira


  Brad Klontz, Ted Klontz; tradução Cláudia Vassão Ruggiero.


  São Paulo: Novo Século, 2011.


  Título original: Mind Over Money: Overcoming the Money Disorders That Thereaten Our Financial Health


  ISBN: 978-85-67871-68-4


  1. Autorrealização (Psicologia) 2. Comportamento autodestrutivo 3. Dinheiro – Aspectos psicológicos 4. Finanças pessoais – Aspectos psicológicos I. Klontz, Ted. II. Título.


  11-05386          CDD­-332.0240019


  


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Finanças pessoais: Aspectos psicológicos: Economia 332.0240019


  


  
    [image: logo Novo Século]
  


  Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11º andar – Conjunto 1111 



  CEP 06455-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil


  Tel.: (11) 3699-7107 | Fax: (11) 3699-7323


  www.gruponovoseculo.com.br | atendimento@novoseculo.com.br


  
  OS FANTASMAS DO TRAUMA FINANCEIRO


    Nossos flashpoints financeiros, ou experiências emocionais intensas relacionadas ao dinheiro, moldam os preceitos financeiros – ou padrões de raciocínio e comportamento – que determinamos para nós mesmos. E, embora cada um de nós tenha flashpoints ou experiências na infância que moldem nosso relacionamento com o dinheiro, algumas dessas experiências são mais dolorosas e traumáticas do que outras. Em nosso trabalho de ajudar as pessoas a superar os efeitos duradouros do trauma financeiro, descobrimos que quanto mais traumático for o flashpoint mais sérios são os efeitos duradouros. Mas a boa notícia é que nossas reações ao trauma emocional geralmente seguem padrões específicos e previsíveis, e com introspecção e cuidadosa reflexão podemos identificá-los, detectá-los e superá-los. Considere os exemplos a seguir.


    


    LESLIE: Quando eu era criança, recebíamos algum dinheiro pelas tarefas que realizávamos em casa, e fomos ensinados a colocar a metade do dinheiro em uma poupança no banco enquanto a outra metade poderia ser gasta em doces ou no que desejássemos. Eu guardava metade em meu cofrinho e, uma vez por mês, ia ao banco para fazer um depósito na poupança. Gostava de olhar os números na caderneta, pensando em minha pilha de dinheiro cada vez maior.


    Certo dia, quando eu tinha doze ou treze anos, fui ao banco para fazer um depósito e verificar o saldo. O caixa me disse que não havia dinheiro ali, que meu pai havia sacado tudo. Quando eu o confrontei, ele apenas riu e disse: “O dinheiro é meu”. Fiquei muito chocada com a atitude de meu pai.


    Deixei de colocar dinheiro em minha conta poupança. Depois disso, sempre que tinha dinheiro, eu gastava. Gastava enquanto tinha, antes que alguém pudesse tomá-lo de mim.


    


    Esse foi um flashpoint financeiro marcante para Leslie. Ela teve um sentimento profundo de traição e toda a sua “realidade” a respeito de como o dinheiro deveria funcionar transformou-se num instante. Por ser uma criança, suas alterações comportamentais foram limitadas. Afinal, ela não poderia abrir uma conta no banco sem um adulto responsável, e obviamente não conseguiria confiar seu dinheiro a seus pais. Então, num esforço para que nunca se sentisse traída outra vez, Leslie chegou ao que lhe pareceu uma conclusão lógica: gaste o dinheiro antes que o tomem de você. Depois de algum tempo, muito depois do cérebro racional de Leslie ter esquecido o incidente com seu pai, esse hábito tornou-se tão arraigado, que ganhou vida própria. Como resultado, ela se tornou uma gastadora compulsiva (um dos distúrbios que abordaremos na próxima seção). Vivia aguardando o próximo salário, acumulando mais e mais dívidas, sem nunca poupar algum dinheiro.


    


    CARLA: Tudo o que me lembro do meu tempo de criança é o caos, no que se refere a dinheiro e a qualquer outra área da minha vida. Uma de minhas primeiras lembranças, aos três ou quatro anos de idade, foi quando minha mãe foi presa por emitir cheques sem fundo. Nos cinco anos seguintes, mamãe era presa constantemente, entrava e saía da cadeia. Estávamos sempre fugindo da lei, nos escondendo dos credores, sempre mudando de endereço, um passo a frente da polícia.


    Quando eu tinha nove anos, mamãe teve um tipo de colapso. Chorava e soluçava, de forma simplesmente inconsolável. Por fim, eu lhe disse: “Mamãe, ligue para o papai”. Surpreendentemente, ela me ouviu. No dia seguinte nos mudamos para uma casa melhor do que qualquer outro lugar onde eu havia morado. Ficava a apenas seis casas de distância de onde meu pai morava, e achei que seria ótimo estar perto dele. Meus pais haviam se divorciado quando eu tinha quase dois anos, portanto eu não o conhecia muito bem. Mas agora eu o via com frequência, tínhamos um bom lugar para morar, podíamos nos alimentar bem, e a situação estava melhor do que em qualquer outra fase anterior.


    Numa manhã de sábado, eu ainda estava dormindo quando minha mãe e meu tio entraram de repente em meu quarto. Eles disseram: “Pegue o que quiser levar com você. Vamos embora e não vamos voltar”. Peguei, então, meu peixinho dourado e corri para a porta dos fundos. Eles me puseram no banco de trás de um pequeno carro esportivo e viajamos durante um dia e uma noite, parando apenas para reabastecer. Viajamos 2.400 quilômetros até nossa nova casa, e tudo começou novamente.


    Aquela foi a última gota. Algo parecia ter se partido em mim. Eu desisti. Aprendi que não poderia confiar em nada nem em ninguém; nada jamais daria certo e eu não teria poder para mudar coisa alguma. A partir daquele momento, sempre que a situação ficava estressante, eu fingia não me importar. Tentava parecer bem, apenas sobreviver. Era tudo o que eu podia fazer.


    Quando fui morar sozinha, me sai muito bem financeiramente. Eu me cuidava, agia de forma responsável, pagava minhas contas e economizava algum dinheiro. Tudo foi pelos ares quando me casei. Eu me casei com alguém que se comportava, em muitos aspectos, exatamente como minha mãe. Todos os meus antigos preceitos, de imediato, voltaram, tais como: “Tenho que ajudá-lo e farei isso colocando tudo o que tenho em nosso relacionamento, sem nunca questioná-lo”.


    Assim, nos vinte anos seguintes, com um emprego perdido após o outro, depois de muitas, muitas mudanças pelos Estados Unidos, depois de promessas feitas por ele de que mudaria seu comportamento, e depois de muito caos, eu simplesmente desisti. Acreditava não ter poder algum sobre minha própria vida.


    Pensava que não merecia ter minhas necessidades supridas. Eu apenas me desconectei, confiei às cegas e, simplesmente, desisti.


    Por mais estranho que possa parecer, esses conceitos me mantiveram sã durante aquele difícil período. Contanto que eu não prestasse atenção ao que estava acontecendo, não me sentia muito ansiosa. Não tinha sentimento algum, e isso me parecia bom.
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          Apesar da capacidade humana de sobreviver e se adaptar, as experiências traumáticas podem alterar o equilíbrio psicológico, biológico e social das pessoas a tal nível que a lembrança de um acontecimento em particular contamine todas as outras experiências, prejudicando o julgamento do presente. Essa tirania do passado interfere na habilidade de prestar atenção a situações tanto novas quanto conhecidas. Quando as pessoas começam a se concentrar seletivamente nos lembretes de seu passado, a vida tende a tornar-se sem cor e as experiências contemporâneas não mais ensinam.


          Bessel Van Der Kolk e Alexander McFarlane,
pesquisadores de traumas psicológicos.

        

      

    


    A história de Carla demonstra como assuntos da infância que não foram resolvidos podem afetar nossas escolhas quando adultos. Somos atraídos a pessoas, lugares e objetos que nos parecem familiares, geralmente em um esforço inconsciente de reproduzir o passado e, dessa vez, “consertá-lo”. Isso raramente dá certo. Observe também como seus preceitos lhe servem bem, a curto prazo, em uma situação específica. Eles permitiram que ela sobrevivesse até que reunisse forças para confrontar o marido e começasse a formular um plano para o próprio futuro, apesar de seu marido não ter capacidade ou desejo de acompanhá-la nesse processo. No entanto, foram esses mesmos preceitos que a levaram à situação dolorosa da qual precisava escapar, e eles a teriam levado a outras situações autodestrutivas se ela não tivesse caminhando em direção à cura.


    Quando as pessoas falam sobre trauma, em geral acham que somente os acontecimentos incomuns se encaixam na categoria: o combate armado, um roubo, a violência sexual. Mas o fato é que qualquer evento que cause tensão emocional e dor pode ser traumático, por mais corriqueiro que esse evento pareça.


    Há diferenças de intensidade, mas não de tipos. Os flashpoints financeiros não precisam ser acontecimentos chocantes ou raros, como descobrir que seu pai roubou suas economias, ou ver sua mãe sendo levada à prisão; muitas experiências comuns do dia a dia – um comentário insensível dos pais, um momento embaraçoso diante dos amigos – podem deixar marcas duradouras semelhantes, e causam efeitos negativos parecidos e duradouros sobre nossa saúde mental e financeira. Os efeitos desses traumas podem não ser perceptíveis ou fáceis de serem apontados de imediato, mas são tão reais quanto os outros.
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